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a reflexão filosófica. “Para nós, ‘filosofar’ é a prática ou o 

possível o colocar em ação o filosofar são as metodologias filosóficas” (S



, “pedagogia de armazém”, onde o 

–

metodologia filosófica para a docência de filosofia e propõe o método socrático: “a 



aos mesmos colocar em ação o filosofar” (Sofiste, 2007, p.36). 





“ ”



—

tomava para si ao se apresentar como um “parteiro de ideias”





pergunta aberta “Por quê?”



como “parteiro de ideias” e 

) ao tratar da chamada “questão socrática” ou “problema 

socrático”.

nos autores que falam sobre ele ou falar de um “Sócrates real” em 



De almas sábias é aquilo um “pens tório”...Lá moram homens que,

redor, e nós… somos os carvões! Se a

: “Por um lado, 

sobreviver”.

“Só 

se os que nele não acreditavam” 

fundamentais ao ser humano: “o que é o piedoso e o ímpio, o belo e o vergonhoso, o 

vernante e mais coisas deste jaez” (







Embora esteja no mesmo período destes “sábios”, Sócrates se vê 

—

“conhece

mesmo”, já que ele mesmo não se considerava sábio. No entanto, diante da afirmação 

máxima “Só sei 

que nada sei”, aproximando



sendo “o eu consciente, é a personalidade intelectual e moral” (R

“dizendo

da virtude vem os haveres e todos os outros bens particulares e públicos” (

humano. “A filosofia 

do pensamento: é ao mesmo tempo uma exortação e uma educação” (J





verdadeiro, para “dar à luz” a novas ideias, o que se faz no segundo momento do 

sequer o que ela é, absolutamente, sei dizer” (



“

, aprendendo deles alguma coisa” 

“A minha arte obstétrica tem atribuições iguais 

” (



“

”

), usar uma “pedagogia de armazém”, mas deve ser um guia 



), “a interrogação 

sugestão disfarçada”.

clara a importância de seu papel enquanto “parteiro de ideias”. Basta observarmos 

–
–

“É tu que o dirás, eis 

não” (A



verdadeira experiência filosófica. “Ele não apregoa, não é depositário de verdades. O 

filosófica e educacional” (A



virtude, por exemplo, até chegar a uma definição adequada para a pergunta inicial “o 

”



como ele mesmo dizia, “ ” 



– –
– –

– –
– –

– –
–

–
– –

– –
–

–

A expressão “método socrático moderno” é empregada neste estudo apenas de forma operacional, 
—

—



– –

– –
– – –

– –
– – –

– –
– –

–



“estimularão os alunos a pensar e a 

–

democracia” (

“a capacidade socrática por ” 

“ ”



segundo a autora, “se sai melhor do que políticos famosos, em parte

arrogante” (

“

ajudar os concidadãos a avançar para uma conclusão comum” 

“

nossa pesquisa” 



“

desenvolvimento de suas capacidades críticas naturais” (N

mesmo tempo, ser um “desafiador socrático”.

ças. “

fonte de seu aprendizado”



“A educação 

emoções” (

“por uma educação

elite” (

“

” (

“ de partida”. 



“

potencial humano” (

“Ele frequentemente

por meio do questionamento, à maneira socrática” (

. “Lipman

respeitada e desenvolvida ainda mais” 



se no papel do professor como “mestre 

socrático”.

“direcionado aos doze anos de escolarização obrigatória” (

) definem os seminários como “conversas, 

da discussão”. estacam ainda que o “objetivo principal do ensino socrático é produzir 

professor e pelos alunos em conjunto”

Há uma forte ênfase no uso dos “grandes livros”



discutidas devem estar alinhadas com o tipo de livro que será abordado. “Cada livro é 

–

– –

– é o outro tipo principal” (

escolhido, nos seminários, “a primeira tarefa é compreender o que foi lido” (

“Sempre vale ressaltar que as questões mais importantes que vêm à tona em 

osta ‘correta’. [...] Essas são perguntas para as 

quais não há respostas definitivas, e justamente por isso elas são importantes’” 

dimensão ética e moral do ser humano. “Tais perguntas devem ser feitas perto do fim 

humana” (

seus diálogos em aporia, em um seminário socrático, o professor “mestre socrático” 





–
–

“A

a escolarização” (

“

”



“

” (Pereira,

aprendizagem. “O professor adepto do método socrático percebe em seus

Café; Simões, 2022, p. 7)”. 



“Dessa forma, a filosofia cumpre o seu papel de não apenas ensinar aos alunos 

10)”.

“

” 







“Andre Rey foi meu mentor

para melhor desenvolver técnicas e intervenções.” 

–



. “A 

ro é capaz de mudar” (

–

“a habilidade 

em nosso ambiente” 



“o desen

” (

“Em 

e modificação” 

Portanto, “

sua vontade e decisões” (



, “ocorrend

” (

: “

avançadas”

“ – –

modificabilidade de uma pessoa” (



“

”

“

iver o desenvolvimento cognitivo e intelectual” 



“Portanto, o 

deles e ser modificado” (

“Aç

dizado” 

–

–

– “

la por si própria” (



que “muda os estímulos

/ aluno)” (

–

“

e, finalmente, pensamento abstrato” (



“A mediação do 

m nossa atividade e comportamento” 















basta o aluno ser exposto ao estímulo, colocar a “mão na massa” como 





se “um exemplo de 

eo e relevante” 

apenas atividades “mãos na massa”, ma

exercício realizado. “Os alunos devem ser ativos; devem pensar enquanto ouvem, e 

também enquanto leem” (Ibidem, p. 242)





— “o que é x?” —



trazidos pelo autor. “A primeira tarefa é compreender o que foi lido” (Adler, 2021, p. 



etimologia da palavra “Filosofia”

–

Objetivos Conteúdos Metodologia
(Método Socrático)

A
ul

a 
01

❖ Desenvolver a reflexão 
filosófica, percebendo o nível 
de conhecimento sobre a 
filosofia;

❖ caracterizar o problema 
filosófico.

Introdução à 
Filosofia – O 
que é 
Filosofia?

Vivência: alunos e professora 
sobem nas mesas e/ou cadeiras;

Letra da música “Tô”, de Tom Zé;

Poema No meio do caminho, de 
Carlos Drumond de Andrade.

Atenção: A lista de perguntas 
iniciais (LPI) e o detalhamento 
completo da metodologia estão 
disponíveis nos Apêndices.

A
ul

a 
02

❖ Perceber como a reflexão 
filosófica acontece a partir do 
próprio cotidiano;

❖ desenvolver habilidades de 
pensamento crítico.

Espanto e 
Admiração

Análise de imagens das esculturas 
hiper-realistas Máscara II e Menina, 
de Rom Muek, e da pintura 3D, 
Fenda de Edgar Mueller;
 
Leitura de trechos de textos de 
Platão, Aristóteles e Schopenhauer.



A
ul

a 
03

❖ Reconhecer a atitude 
filosófica; desenvolver a 
habilidade de investigar e 
questionar princípios 
filosóficos de forma crítica e 
reflexiva;

❖ demonstrar uma atitude 
filosófica aberta ao 
questionamento e à 
investigação contínua.

A Atitude 
Filosófica

Leitura do texto O Ser que Pergunta, 
de Roland Corbisier.

A
ul

a 
04

❖ Compreender o conceito de 
atitude crítica; avaliar 
argumentos de forma 
racional; 

❖ aplicar a atitude crítica em 
diferentes contextos.

A atitude 
crítica

Leitura de trecho de texto do livro 
Convite à Filosofia, da filósofa 
Marilena Chaui.

A
ul

a 
05

❖ Compreender o conceito de 
reflexão; 

❖ desenvolver habilidades de 
autorreflexão; 

❖ aplicar a reflexão em 
diversos contextos.

A atitude 
reflexiva

Leitura da letra da música 
Pensamento, da banda Cidade 
Negra;

Leitura de trecho de texto do livro 
Diálogos – Primeiros estudos em 
filosofia, de Ricardo Melani. 

A
ul

a 
06

❖ Compreender a natureza dos 
conceitos filosóficos;

❖ perceber a importância dos 
conceitos para a reflexão 
filosófica;

❖ desenvolver uma atitude 
crítica em relação aos 
conceitos existentes.

Investigação 
Conceitual

Leitura do trecho do diálogo Teeteto, 
de Platão ;

e/ou 

leitura de trecho do livro O que é 
filosofia, de Guattari e Deleuze. 

A
ul

a 
07

❖ Refletir sobre o conceito de 
filosofia e suas caraterísticas 
a partir do significado de sua 
etimologia.

O que é 
filosofia? 

Etimologia 
da palavra

Coloca no quadro a palavra 
“ETIMOLOGIA” seguida do ponto de 
interrogação, convidando a turma a 
responder à questão. E à medida 
que respondem, o professor anota 
no quadro a definição e explica a 
importância de entender a origem 
das palavras.  Em seguida, escreve 
a palavra “FILOSOFIA” e segue a 
lista de perguntas colocada abaixo, 
esquematizando os significados.

A
ul

a 
08

❖ Compreender o método 
socrático; 

❖ analisar conceitos filosóficos; 
❖ desenvolver habilidades de 

questionamento;
❖ aplicar o método socrático a 

situações contemporâneas.

Sócrates 
e o Método 
Socrático

Leitura de trecho do diálogo Êutifron, 
de Platão.



dada. Além disso, a quantidade era superior a sugerida pelo grupo Paideia. “O ensino 

vez de um” (Adler, 2021, p. 142).

qualidade do diálogo socrático. “As discussões de seminários, mesmo nos primeiros 

ssor” (Ibidem, p. 213). No entanto, as turmas da escola 





—



gunta “o que é x?” significa romper com a lógica da memorização 

—



Nesse sentido, o silêncio em sala reflete a tensão entre o “eu” privado e o espaço 

—



semiestruturado, composto por dez questões objetivas (respostas “sim” ou “não”), 



–

–



mediador do conhecimento. “Com a tua ajuda, disse mais coisas do que havia em 

mim” (Platão, 

–



“É próprio do método socrático a atuação do mestre, que 

vai guiando até encontrar o conhecimento verdadeiro” (Villar, 1997, p.172).

–



como meros receptores de conteúdo, evitando assim a “educação bancária” ou 

“pedagogia de armazém”, termo utilizado por Sofist

–



–

toda a turma. “Por meio de conversas

e aprofundados” (Mjelde, 2020, p. 12).



–

sentar os próprios argumentos. “Eu não 

respondi nenhuma pergunta, pois sou meio tímida para essas coisas” (Estudante 11).



–

de problemas. “Ela (a metodologia socrática) faz a gente ter um novo ponto de vista, 

se aprofundar no assunto e buscar uma resposta” (Estudante 1). 

“Promove questionamento, análise e reflexão, para chegar a uma conclusão coerente” 



–

justificativas apresentadas pelos estudantes: “Pois mesmo que não participem, eles 

ndo falado” (Estudante 26); “Mesmo não 

participando diretamente, eles ainda podem refletir sobre a Filosofia” (Estudante 23); 

“É como ouvir um podcast, uma conversa entre duas ou mais pessoas que debatem 

ou se questionar” (Estudante 21). 

concentração durantes as discussões como relata o estudante 16 que diz “eu acho 

a atenção pelo assunto” e o estudante 4 que acredita 

não ser possível a reflexão filosófica apenas com a escuta pois defende que “é 

necessário o foco dos alunos para compreender uma questão complexa”.



–

Observemos as justificativas de dois estudantes: “Pois tem pessoas que 

não fazem perguntas porque têm domínio do assunto” (Estudante 11); “Algumas 

professor” (Estudante 20). Essa postu



“Se depois disto, Teeteto, voltares a conceber, e conceberes mesmo, ficarás 

es saber o que não sabes” 



— —



–





–





–





–



—

Como relatou um dos participantes: “Porque o 

seu método deixa a maioria com desejo de aprender seus conhecimentos” (Estudante 

contínuos. Como afirmou um dos participantes: “Devido à maiêutica, os alunos 

de todos” (Estudante 7).



merece destaque a seguinte fala: “Não, porque perguntas demais confunde o aluno 

sobre a temática da aula” (Estudante 23). Essa colocação nos faz lembrar do 

–



–



— “questiona todas as coisas e seus motivos” (Estudante 7) e “questiona a todo 

osta” (Estudante 21) —



— “o aluno acaba refletindo sobre a per

a sua opinião sobre o assunto que está sendo discutido” —

—

—



–

próprias ideias. Ao afirmar que o método “ajuda a todos a pensar profundamente” 



— “vai fazer com que os alunos reflitam sobre o 

tema” (Estudante 15) e “a reflexão vem através da dúvida” (Estudante 4) —

ideias e questões. Ao falar sobre o método, o Estudante 14 diz: “Ele ajuda o 

estionamento mais profundo”.



— “porque é debatido sobre várias áreas da vida” 

—

–



— “fazendo 

respostas mais críticas e bem fundamentadas” —

realizadas: “

mesmo eu não participando diretamente” (Estudante 23). Isso demonstra que apenas 



expressa o Estudante 4 ao afirmar que ela “gerou uma vontade maior de adquirir 

conhecimento”.

metodologia socrática. Ao abordar as categorias “coerência” e “perguntas constantes” 



–



diálogo. O “pensar melhor” não indica apenas maior clareza intelectual, mas um 

— “ter um novo 

onto de vista” e “se aprofundar no assunto” (Estudante 1) —

“ investigação é o foco principal da aula”. E o Estudante 1 ainda afirma “Ela faz 

uma resposta”.



—

—

Afinal, o método socrático “ajuda a abrir a mente e pensar sobre o que acontece na 

sua vida e também no mundo” (Estudante 11).

sintetiza o Estudante 11, o método “ajuda a abrir a mente 

acontece na sua vida e também no mundo”, reafirmando o caráter formativo, crítico e 

—



–

“mesmo que eles não estejam comentando, estão refletindo mentalmente”. Tal 



concepções. “Muitas pessoas

na aula, essa pessoa consegue compreender do mesmo jeito” (Estudante 20). Outro 

estudante ainda reforça: “Mesmo que não parti

está sendo falado” (Estudante 26). A timidez, apontada como um dos fatores que 

Merece destaque também a fala do Estudante 21: “É como ouvir um 

pensamento, querendo ou não, isso pode influenciar na sua opinião ou se questionar”.



—

—



–



—

—





—

—

—

—



apresentada na introdução à chamada educação bancária ou “pedagogia de 

armazém”, na qual o aluno ocupa uma posição passiva diante d



— —





ativa pode transformar livros em verdadeiras “palestras vivas”, sendo o texto uma voz 

, o que é diferente de apenas colocar “a mão na massa”, fazendo 





–

–

–

–



–

–

https://paideia.org/pages/our-story


–

–

–



– –

–

–



ler a letra da música “Tô” de Tom Zé.

Música “Tô” de Tom Zé 



Entrega o poema “No meio do caminho”. Em seguida, comunicar: 

“No meio do caminho”, Carlos Drummond de Andrade





Máscara II (2001-2002), Ron Muek

Menina (2006), Ron Muek



Fenda (2008), Edgar Mueller

filosofia” 

“[...] os homens começaram a filosofar, agora como na origem, por causa da 



sabe [...]”

“Possuir espírito filosófico é ser capaz de admirar

fenômenos já conhecidos” 

No final do texto II, Aristóteles faz a seguinte afirmação: “Ora, quem 

sabe...” O que podemos dizer sobre essa  frase?













“Para o rigor da investigação, o pensamento filosófico deve ser reflexivo, isto é, 

‘curvar ou dobrar’. [...]

sobre o que é pensar ou sobre o próprio refletir”



—

—
—

—
—

—
—

—
—

—
—

—



determinou a tarefa da filosofia quando escreveu: “os filósofos não devem mais 

mundo igualmente miraculoso”, mas é necessário substituir a confiança pela 

O que quer dizer a seguinte afirmação: “Não há céu para os conceitos”?



Coloca no quadro a palavra “ETIMOLOGIA” seguida do ponto de 

de entender a origem das palavras.  Em seguida, escreve a palavra “FILOSOFIA” e 

significa "amor" ou “amizade” e 



–

–

–

–
–

–

–



–

–
–

–
–
–

–

–
–

–

–

–
–

–

–

–

–

–

–



–

–
–

–
–

–
–





–









–



–
–



–
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–



–

“O M



–



–



– –










